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A presente investigação foi desenvolvida por meio da Teoria das Representações Sociais 
de Moscovici, tendo como objetivo investigar as possíveis RS de professores(as) de 
Química em atuação na Educação Básica a respeito do “Ser professor de Química”. Os 
participantes foram dezesseis professores(as) de química atuantes no ensino médio, de 
dois municípios localizados na região noroeste do estado do Paraná. A constituição dos 
dados foi realizada por meio do Teste de Associação Livre de Palavras, a partir do termo 
indutor “Ser professor de Química”. A análise dos dados foi realizada por meio da 
abordagem estruturalista de Abric em que são constituídos grupos semânticos a partir das 
palavras descritas no Teste de Associação Livre de Palavras e organizadas no Quadro de 
Quatro Casas. No núcleo central, primeiro quadrante, o grupo semântico “Missão” 
expressou as RS compartilhadas entre os professores(as) investigados. As RS 
compartilhadas estão relacionadas a visão da docência como uma missão, um sacerdócio 
inerente ao professor, ou seja, como uma característica natural envolta por amor e paixão. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Representação Social. Análise prototípica. Senso comum. 
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INTRODUÇÃO 

Uma das profissões mais antigas e socialmente reconhecida é a de professor, 
tão antiga quanto a de médico e advogado, no entanto, este reconhecimento social 
advindo desde o processo da colonização do Brasil, é permeado por características 
vocacionais, de dons especiais intrínsecas a quem ensina (LESSARD; TARDIF, 2014).  

Neste contexto, o movimento para a profissionalização docente (SHULMAN, 
1986, 2004; SAVIANI, 1996; GAUTHIER et al., 1998; TARDIF, 2011), tem papel 
importante ao considerar que a formação do professor e o ser professor não está 
baseada em saberes estáticos e específicos, mas sim em uma pluralidade e 
heterogeneidade dos saberes docentes. Conforme Tardif (2011, p. 36), os saberes 
docentes são "[...] como um saber plural, formado pelo amálgama, mais ou menos 
coerente, de saberes oriundos da formação profissional e de saberes disciplinares, 
curriculares e experienciais". Ao considerarem à docência como um ofício e/ou uma 
vocação, que nasce com cada pessoa que opta por ser professor, é reforçada a 
desvalorização social da atividade docente (TARTUCE; NUNES; ALMEIDA, 2010). 

Neste sentido, várias são as representações formadas sobre o que é ser 
professor e que por vezes correspondem a visões espontâneas compartilhadas entre 
os próprios professores(as) em exercício, que não vão ao encontro das perspectivas 
de desenvolvimento educacional (SHULMAN, 1986, 2004; SAVIANI, 1996; GAUTHIER 
et al., 1998; CARVALHO; GIL-PÉREZ, 2011; TARDIF, 2011). 

Neste viés, este trabalho foi realizado adotando como aporte teórico e 
metodológico a Teoria das Representações Sociais (TRS) de Serge Moscovici 
(MOSCOVICI, 2004; ORTIZ; TRIANI; MAGALHÃES JÚNIOR, 2021). Psicólogo social 
romeno, naturalizado francês, Moscovici propôs a TRS no decorrer do 
desenvolvimento de seu processo de doutoramento com a publicação em 1961 da 
sua tese La psychanalyse, son image et son public, que tinha como objetivo estudar 
as compreensões que as várias camadas da população parisiense concebiam acerca 
da psicanálise, seu objeto de estudo, tornando-se o responsável por cunhar o termo 
Representação Social (ARRUDA, 2002; ALVES-MAZZOTTI, 2008). 

Desta forma, as RS são (re)construídas, em dois espaços/universos do 
conhecimento. O autor dividiu-os em: universo consensual, ou de senso comum, e 
universo reificado, ou científico (MOSCOVICI, 2004). 

O universo consensual está relacionado aos processos de senso comum, a tudo 
o que é produzido por meio das relações interpessoais e que expressam de forma 
genuína suas ideologias e crenças vivenciadas no cotidiano, em suas várias formas e 
aceitações. O universo reificado ou científico, é caracterizado pelas relações sociais 
que são vistas como algo sólido, invariável, não levando em conta as 
individualidades. Essa forma de conhecimento é reservada àqueles que defendem a 
construção do pensamento científico, por meio de leis e teorias, estabelecidas após 
uma delimitação formal de hipóteses, observações, experimentações, validação, 
comprovação ou interpretação e o uso dos resultados, seu principal objetivo 
concentra-se em conhecer e dominar a natureza (SÁ, 1993; MOSCOVICI, 2004; 
SANTOS, 2005; ORTIZ; TRIANI; MAGALHÃES JÚNIOR, 2021). 

Os limites entre estas duas formas de conhecimentos, geram um impacto 
psicológico que dissocia estes dois universos, o cientificamente aceito daquilo que é 
compreendido por determinados grupos sociais por meio da conversação informal 
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cotidiana (MOSCOVICI, 2004; OLIVEIRA, 2004). Moscovici (2004, p. 52-53) destaca 
em qual destes dois universos de conhecimento as RS são construídas ao afirmar: 

[...] as ciências são os meios pelos quais nós compreendemos o universo 
reificado, enquanto as representações sociais tratam com o universo 
consensual. [...] a natureza específica das representações expressa a natureza 
específica do universo consensual, produto do qual elas são e ao qual elas 
pertencem exclusivamente. 

Entre essas duas formas de conhecimento não devem ser traçadas divisões 
hierárquicas e/ou tratá-las de forma isoladas, tal separação entre o conhecimento 
consensual e o científico não foi realizada para acentuar suas diferenças, mas apenas 
como um auxílio para o entendimento dos mais variados escopos que cada um 
apresenta, levando em conta que as duas formas de conhecimento são constituintes 
do processo de desenvolvimento da humanidade (ARRUDA, 2002; MOSCOVICI, 
2004; SANTOS, 2005). 

A TRS também apresenta dois mecanismos que atuam no processo de 
(re)construção de uma RS e tem como um dos objetivos permear diferentes formas 
de se trabalhar com a memória, sendo: a objetivação e a ancoragem (MOSCOVICI, 
2004). 

A forma como se realiza a objetivação “[...] é mais ou menos direcionada para 
fora (para os outros), tira daí conceitos e imagens para juntá-los e reproduzi-los no 
mundo exterior, para fazer as coisas conhecidas a partir do que já é conhecido” 
(MOSCOVICI, 2004, p. 78). Para exemplificar este mecanismo, Moscovici (2004, p. 
72), fez uso da seguinte situação: “Temos apenas de comparar Deus com um pai e o 
que era invisível, instantaneamente se torna visível em nossas mentes, como uma 
pessoa a quem nós podemos responder como tal”. Segundo Sá (1996), o processo 
de objetivação é realizado ao se conseguir materializar um sentido abstrato 
utilizando uma figura. 

A ancoragem, tem como uma das principais atribuições significar a objetivação. 
Este processo atua classificando e nomeando as coisas, para que estas passem a ser 
reconhecidas. Em um grupo algo que não é classificado e nomeado gera um 
desconforto para os sujeitos, que podem se sentir ameaçados. O processo de 
classificar e de dar nome ao objeto é realizado por meio de uma avaliação do 
mesmo, ou seja, não é um ato neutro (MOSCOVICI, 2004; SANTOS, 2005). 

O processo de ancoragem se caracteriza por fazer uso de categorias já 
estabelecidas socialmente, utilizando-as como estruturas que darão sustentação 
para fazer com que o novo objeto de estudo seja visto como algo que já é aceito, 
dando-lhe um nome. 

A TRS tem vários desdobramentos, um deles é a Abordagem Estruturalista de 
Jean Claude Abric (1976), discípulo de Moscovici, que contribuiu com a teoria inicial 
ao admitir um dos grandes incômodos da TRS, a saber: “as representações exibiam 
características contraditórias, ou seja, mostravam-se ao mesmo tempo estáveis e 
mutáveis, rígidas e flexíveis, consensuais e individualizadas” (SÁ, 1996, p. 77). Desta 
forma, Abric (1976) propôs a Teoria do Núcleo Central (TNC), organizada em um 
sistema central e um sistema periférico (ORTIZ; TRIANI; MAGALHÃES JÚNIOR, 2021). 

O sistema central é caracterizado de acordo com autores como Abric (1994) e 
Hilger, Stipcich e Moreira (2017), como a região em que estão localizadas as 
características do objeto e o modo como os indivíduos se relacionam com ele. Já o 
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sistema periférico da TNC, é onde ficam organizados os elementos que ficam ao 
redor do núcleo, tendo como objetivo, esta segunda estrutura, em agir protegendo 
as RS organizadas no sistema central (ABRIC, 2001; FLAMENT, 2001; VOGEL, 2016). 

Nesta perspectiva, a justificativa para a realização desta pesquisa, foi 
estabelecida ao entender-se que professores(as) são integrantes de grupos sociais 
que compartilham de RS, que determinam como agem e administram as questões 
que envolvem a educação, servindo de filtro para novos saberes que podem 
contribuir para mudanças na prática docente. 

Neste sentido, o questionamento que moveu esta investigação foi: como os 
professores(as) de química do ensino médio entendem o “Ser professor de 
química”? 

Como possibilidade de responder a esta questão o objetivo que guiou este 
estudo foi: identificar e discutir as RS de professores(as) de Química em atuação na 
Educação Básica a respeito do “Ser professor de Química”. 

Deste modo, esta investigação foi realizada com professores(as) de química 
atuantes no ensino médio público, os resultados foram discutidos e fundamentados 
por meio da TRS e de autores que fundamentam a compreensão de constituição do 
ser professor. 

PERCURSO METODOLÓGICO 

Participaram da investigação dezesseis professores(as) de Química que 
lecionam no ensino médio público, com tempo de atividade docente entre três e 32 
anos, de escolas localizadas em dois municípios da região noroeste do estado do 
Paraná. A constituição dos dados foi realizada por meio de um encontro, no ano de 
2017, o local combinado e de comum acordo para todos os professores(as), foram 
as Universidades públicas localizadas na referida região. O contato com os 
professores(as) foi realizado por meio de carta convite enviada via e-mail. 

Para a constituição dos dados, e posterior análise por meio da abordagem 
estruturalista, em que se objetiva encontrar o Núcleo Central e seu sistema 
periférico das RS (ABRIC, 2000), foi aplicado o Teste de Associação Livre de Palavras 
(TALP) (CARMO; LEITE; MAGALÃES JÚNIOR, 2017). Foi entregue a cada professor, o 
instrumento de constituição dos dados, uma folha de sulfite em que se solicitava 
que escrevessem as cinco primeiras palavras que prontamente viessem à mente, ao 
pensarem no termo indutor – "Ser professor de química”, e em seguida as 
hierarquizassem de um a cinco, sendo a de número um a mais importante até a de 
número cinco como a menos importante (MAGALHÃES JÚNIOR; TOMANIK, 2013; 
CARMO et al., 2018). 

De acordo com Naiff, Naiff e Souza (2009) e Rocha (2009), dar a oportunidade 
de os investigados pensarem a ordem de classificação das palavras é importante 
porque propicia um momento de reflexão e reorganização das palavras/termos em 
que pensou. Por fim, foi solicitado que escrevessem uma justificativa para cada 
palavra pensada e hierarquizada (OLIVEIRA et al., 2005). Autores como Galvão e 
Magalhães Júnior (2016) e Carmo, Kiouranis e Magalhães Júnior (2018), defendem a 
realização deste momento ao afirmarem que possibilita uma melhor compreensão 
do que cada palavra significa para quem a emitiu. Ainda segundo estes autores, as 
justificativas descritas para cada uma das palavras serão utilizadas no processo de 
discussão dos grupos semânticos das RS. 
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O tratamento dos dados ocorreu iniciando a organização das palavras descritas 
em grupos semânticos, ou seja, em grupos de palavras com o mesmo sentido. Em 
caso de palavras que não se agruparam a nenhum grupo semântico, autores como 
Ferreira et al. (2005) e Teixeira; Balão e Settembre (2008), orientam excluí-las da 
análise por se considerar que não apresentam importância em relação à 
representatividade do grupo. 

Após a organização das palavras descritas no TALP em grupos semânticos, 
foram realizados cálculos para encontrar a Frequência média (F) e a Ordem Média 
de Evocação (OME), conforme as seguintes equações matemáticas (GALVÃO; 
MAGALHÃES JÚNIOR, 2016; GASPI; DUARTE; MAGALHÃES JÚNIOR, 2020; LEITE, 
2020), organizadas no Quadro 1. 

Quadro 1 – Equações matemáticas utilizadas para a construção do quadro de quatro casas 

a) Fórmula da frequência de cada grupo semântico: 
f=∑f 
(em que ∑f é a quantidade de palavras que compõe o 
grupo semântico); 

b) Fórmula da ordem média de evocação de cada grupo semântico: 
ome=∑G/f 
(em que G é o grau de importância (1 a 5); f é a frequência 
do grupo semântico);  

c) Fórmula da Frequência média dos grupos semânticos: 
F=∑f/GS 
(em que ∑f é somatória das frequências dos grupos 
semânticos; GS é a quantidade de grupos semânticos); 

d) Fórmula da Ordem Média de Evocação dos grupos semânticos: 
OME=∑OME/GS 
(em que ∑OME, é a somatória das ordens médias de 
evocação de cada grupo semântico; GS é a quantidade de 
grupos semânticos); 

Fonte: Galvão e Magalhães Júnior (2016); Gaspi, Duarte e Magalhães Júnior (2020); Leite (2020).  

 

Os resultados foram organizados no Quadro de Quatro Casas também 
conhecido na literatura como Diagrama de Vergès (SÁ, 1996; GALVÃO; MAGALHÃES 
JÚNIOR, 2016), do qual é realizada a Análise Prototípica (WACHELKE, WOLTER, 2011; 
POLLI, WACHELKE, 2013; ORTIZ; TRIANI; MAGALHÃES JÚNIOR, 2021), conforme 
Quadro 2. 

Quadro 2 – Modelo do Quadro de Quatro Casas ou Diagrama de Vergès 

Núcleo Central – 1º quadrante Primeira Periferia – 2º quadrante 

Alta f e baixa ome 
F≥ e OME< 

Alta f e alta ome 
F≥ e OME≥ 

Grupo semântico f ome Grupo semântico f ome 

  

Elementos Intermediários – 3º quadrante Segunda Periferia – 4º quadrante 

Baixa f e baixa ome  
F < e OME < 

Baixa f e alta ome  
F < e OME ≥ 

Grupo semântico f ome Grupo semântico f ome 

  

Fonte: Os autores (2017). 
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Os grupos semânticos pertencentes ao núcleo central, ou seja, ao primeiro 
quadrante, são constituídos por palavras que são mais citadas e com maior grau de 
importância, considerando que quanto menor o valor da ome, maior o grau de 
importância do grupo, o que confere a estes elementos a unificação das ideias 
consensuais, mais estáveis e prototípicas que um determinado grupo compartilha 
sobre um objeto, ou seja, àquelas mais salientes no discurso, dessa forma mais fáceis 
de serem acessadas cognitivamente (WACHELKE, WOLTER, 2011; POLLI, WACHELKE, 
2013; HILGER; STIPCICH; MOREIRA, 2017; ORTIZ; TRIANI; MAGALHÃES JÚNIOR, 
2021). 

A primeira periferia, ou seja, o segundo quadrante, é constituída por elementos 
com alta frequência de repetição, atuando como protetores dos elementos centrais, 
garantem as individualidades do sujeito pertencente ao grupo. O processo de 
atualização de uma nova RS ocorre por meio dos elementos periféricos. De acordo 
com Marques, Oliveira e Gomes (2004) e Hilger, Stipcich e Moreira (2017) é no 
terceiro quadrante que se organizam os elementos conhecidos como intermediários 
ou elementos de contraste. As palavras que compõem esses elementos não são tão 
representativas. A segunda periferia, ou quarto quadrante, por fim complementa as 
informações que poderão ser compartilhadas pelo núcleo central (HILGER; STIPCICH; 
MOREIRA, 2017). 

Segundo Polli e Wachelke (2013), a análise prototípica tem como amparo a 
representatividade dos elementos, considerando suas quantidades, a partir da 
relação entre a frequência do coletivo pesquisado e da individualidade dos sujeitos 
por meio da ordem de evocação. 

Para efeito de organização, nesta escrita foram utilizados códigos para 
discriminar as falas de cada professor. Assim, foi utilizada a letra “P” para designar 
professor e um número atribuído aleatoriamente a cada um deles, ficando assim 
caracterizados: P01, P02, P03…P16. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O TALP resultou em um total de 80 palavras registradas. Foram organizados 9 
grupos semânticos, sendo excluídas 34 palavras que tiveram frequência igual a um. 
O Quadro de Quatro Casas foi construído com base na Frequência Média (5,1) e na 
OME média (2,7) dos grupos semânticos, resultando no Quadro 3.  
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Quadro 3 - Quadro de Quatro Casas construído a partir das palavras evocadas pelos 
professores(as) de Química do Ensino Médio a partir do termo indutor “Ser professor de 
Química” (n= 16) 

Núcleo Central – 1º quadrante Primeira Periferia – 2º quadrante 

Alta f e baixa ome 
F≥ 5,1 e OME< 2,7 

Alta f e alta ome  
F≥ 5,1 e OME≥ 2,7 

Grupo semântico f ome Grupo semântico f ome 

Missão 9,0 1,7 Diferentes 
metodologias 

8,0 3,2 

Elementos Intermediários – 3º quadrante Segunda Periferia – 4º quadrante 

Baixa f e baixa ome  
F<5,1 e OME<2,7 

Baixa f e alta ome 
F<5,1 e OME≥2,7 

Grupo semântico f ome Grupo semântico f ome 

Atualizado 
Conhecimento 

Refletir a prática 
pedagógica 
Realização 
profissional 

5,0 
5,0 
4,0 
3,0 

2,4 
1,8 
2,5 
2,3 

Criticidade 
Mediador 

Planejamento/Organiza
ção 

5,0 
4,0 
3,0 

4,0 
3,2 
3,0 

Fonte: Os autores (2023). 

“Missão”, com f(9,0) e ome (1,7), foi o único grupo semântico que compôs o 
primeiro quadrante do quadro de quatro casas. O que significa dizer que ele é 
constituído por palavras mais estáveis de serem acessadas entre os sujeitos desta 
investigação, representando o possível núcleo das RS que este grupo de 
professores(as) compartilha sobre o termo indutor “Ser professor de química”.  

A nomenclatura “Missão” convencionada ao grupo semântico, foi escolhida 
porque as palavras que o compõe convergem para o sentido de que “Ser Professor 
de Química” está ligado a um ato de amor, de paixão, motivações especiais e missão. 
Uma das descrições feitas pelos professores(as) investigados e que chamou atenção 
para esta discussão foi a do P3, a palavra evocada foi “missão”, a qual atribuiu grau 
de importância igual a um, ou seja, a mais importante entre as cinco citadas. Para o 
P3, ser professor de química é: “Assumir o compromisso de ensinar de forma sólida 
uma disciplina mal rotulada como é a química, exige que o professor tenha 
motivações especiais”.   

Neste mesmo sentido, foi evocado o termo “gostar de ser professor”, também 
classificada como a mais importante: “P4: acredito que para ser professor o primeiro 
passo é gostar de ensinar para desenvolver o trabalho com dedicação e superar com 
mais facilidade os desafios a serem enfrentados em sala de aula”. 

As descrições feitas por P3 e P4 vão ao encontro do que Miranda, Placco e 
Rezende (2019, p. 02) discorrem a respeito de como a profissão de professor é 
compreendida: “A docência tem sido retratada como uma missão em resposta a 
uma vocação e não como uma profissão”. Visões como esta, ainda são reflexos de 
uma constituição histórica da docência em nosso país, em que o magistério é uma 
profissão típica do gênero feminino e, consequentemente uma missão a ser 
desempenhada (PENHA; ALBUQUERQUE, 2019), contrariando as perspectivas de 
formação docente de autores como Shulman (1986; 2004); Saviani (1996); Gauthier 
et al. (1998); Carvalho e Gil-Pérez (2011) e Tardif (2011), em que a profissão docente 
e o ser professor são compreendidos sob uma visão de construção identitária 
docente, ou seja, o professor desenvolve seu fazer docente ao longo de seu percurso 
como docente em um processo de constituição contínua. 
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No mesmo sentido descrito por P3 e P4, P13 evocou a palavra “amor” como 
sendo mais importante, atribuindo-lhe o seguinte significado: 

Os melhores profissionais de qualquer área realizam seu trabalho com 
amor. Uma pessoa pode exercer sua profissão apenas por necessidade, 
dinheiro ou por não ter outra escolha, mas os melhores são aqueles que 
a exercem com amor. 

Para P15 a palavra “paixão” é a que melhor representa o termo indutor “Ser 
professor de Química”: “Gosto muito do que faço, não me vejo em outra profissão, 
sempre estou disponível para atender escola e alunos”. 

As descrições elaboradas por P13 e P15 enfatizam mais uma vez o quanto este 
grupo de professores(as) atribui à docência, a um ato de doação pessoal, a um dom, 
a uma vocação. No entanto, a profissão de professor não é intrínseca ao indivíduo, 
não há dons especiais para ser desempenhada, ela é constituída ao longo da vida de 
quem optou por ser professor (PELLISSON, 2011; LESSARD; TARDIF, 2014).   

Neste contexto, pode-se afirmar que os professores(as) investigados 
compartilham RS voltadas para uma visão da docência como um ato natural, ou seja, 
que é nato no indivíduo que opta pela docência. As RS deste grupo de 
professores(as) estão objetivadas e ancoradas na figura do professor sacerdote, que 
compreende a profissão como uma missão que só consegue desempenhá-la quem 
tem amor, paixão e que está sempre disponível para atender as demandas.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O grupo de professores(as) investigados, compartilham possíveis RS expressas 
por meio do grupo semântico: “Missão”. A análise e reflexão das descrições 
elaboradas pelas palavras que compuseram este grupo semântico propiciaram a 
possibilidade de responder o questionamento que moveu esta investigação, o qual 
vale lembrar: Como os professores(as) de química, do ensino médio, entendem o 
“Ser professor de química?”, assim como também foi possível atender ao objetivo 
geral: Identificar e discutir as RS de professores(as) de Química em atuação na 
Educação Básica a respeito do “Ser professor de Química”. 

Neste sentido, as RS deste grupo de professores(as) estão voltadas para visões 
de docência fundamentadas na vocação, no dom de ensinar permeado por 
características especiais intrínsecas ao sujeito que ensina. Estas RS emergiram por 
meio de palavras expressas pelo grupo de professores(as) investigados, como: 
missão, gostar de ensinar, amor e paixão, as quais expressaram o quanto objetivam 
e ancoram suas RS em uma visão do professor compreendido como um sacerdote, 
sempre pronto para atender as demandas da atividade. 

Assim, espera-se que os resultados desta investigação, possam servir de 
reflexões do universo consensual e consequente superação, ou seja, de 
transformação destas RS para o universo reificado. 
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The social representations of basic education 
Chemistry teachers about “being a teacher” 

  

ABSTRACT 

The present investigation was developed through Moscovici's Theory of Social 
Representations (TSR), with the objective of investigating the possible SR of Chemistry 
teachers working in Basic Education regarding “Being a Chemistry teacher”. Participants 
were sixteen chemistry teachers working in high school, from two municipalities located in 
the northwest region of the state of Paraná. The constitution of the data was carried out 
through the Test of Free Association of Words, from the inducing term “Being a professor 
of Chemistry”. Data analysis was carried out using Abric's structuralist approach, in which 
semantic groups are constituted from the words described in the Free Word Association 
Test and organized in the Four Houses Chart. In the central nucleus, first quadrant, the 
semantic group “Missão” expressed the SR shared among the investigated teachers. The 
shared SR are related to the view of teaching as a mission, a priesthood inherent to the 
teacher, that is, as a natural characteristic surrounded by love and passion. 

 
KEYWORDS: Social Representation. Prototypical analysis. Common sense. 
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